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PorZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
J O Ã O M U R Ç A P I R E SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
No decurso de alguns estudos que temos feito e que serão
publicados brevemente sôbrexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQuiinaceae., deparamos com al-
gumas espécies novas que descrevemos a seguir, juntamente
com algumas observações sôbre conceitos referentes à mes-
'ma famílla.
A característica nervação das folhas na família Quiina-
ceae fornece caracteres de muito valor para a diferenciação
dos gêneros e das espécies, porém ~ste assunto foi por nós
abordado muito de leve porque preferimos deíxá-lo ao Prof.
Adriance S. Foster, da Universidade de Calüornia, que vem
fazendo uma série de interessantíssimos estudos sôbre a ana-
tomia das folhas das QuiinacJan Ao Prot. Foster devemos
valiosas sugestões, e algumas de suas notas vão incluídas no
presente trabalho.
Para indicar os herbáríos em que as plantas estão depo-
sitadas, usamos as abreviações propostas por J. Lanjouw em
Chron. Bot. V: 143-150,1939,adicionando IAN para herbário
do Instituto Agronômico do Norte.
Q U I I N A C E A E
Froesia crassiflora Pires et Fróes n. sp. - Arbuscula
erecta, non ramifieata, ad 4 m. alta et 10 em. truncí díametro.
Folia opposita, ímparípínnata, magna, 70-140 em. longa,
13-15-fol1olata,rhachíde nuda; petíolus 20-35em. longus, 0,7-1
em. diametro, basí sat incrassata. Foliola coríaces, levíter
stríata, non opposíta vel subopposíta, petiolul1s 1-3 em. lon-
gis et 3 mm. díametro, petiolulo termínale longlore (4,5-9,5
em. longo); lamína 14-45em. longa, 6-14 em. lata (vulgo 35
em. x 11 cm.) , apiee obtuso veI abrupte acumínato. basi
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.ibt usa. subt us molliter pubescens et subpapíüosa, supra giabra
vel ad nervos pubeseens. rnargíne integra vel obseure glan-
.íuroso-dentíc ulata roculo armato) , nervo mediano subtus
valde elevato; nervi laterales 27-42, utrínque prominentes;
venulae undulato-subparallelae, densae. Stipulae interpetío-
lares ut videtur 2-4-setaeeae. 12-20 mm. longae, rigidae. Pa-
nicula terminalis. rufo-tomentosa (pílis minutissimis), 15-50
em longa. saepe eataphyllis ad basin ramulorum munita;
axis angulosus. striatus, ramis eommuniter verticillatis; rami
ad 22 em. longi. compressi, ramulis brevissimis, erassis, no-
doso-eymosis, 3-7-floris, communiter decussato-subopposítís et
deeurrentibus; braeteae oblongae, concavae, rigídae, caducís-
simae. ad 5 mm. Iongae; bracteolae rígídae, angustae, conca-
vae. Flores hermaphroditi, reeeptaculo valde inerassato. Pe-
dieelli erassi, ad basin artículatí vel non articulatí, 1-13 mm.
longi, compressi. Sepala 5, crassa, rigida, imbricata, ínaequa-
lia, utrinque minutissime adpresso-velutina, exteriora minora
et concava (5-7 mm. longa, 4 mm. lata), interiora valde con-
cava vel hemisphaerica (6~7 mm. diametro). Petala 5, con-
torta, rosea,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAobovata, circiter 10 mm. longa, 6 mm. lata, gla-
bra, libera, subrigida. Stamina numerosissima, filamentis fle-
xuosis ad 7 mm. Iongís: anthera 1 mm. longaet 0,3 mm. lata
loculis 4. Gynaeceum carpellis liberis 3, eireiter 1 mm. lon-
gís et subaequilatis, dense pilosis; styli glabri subteretes, fili-
formes, circiter 6 mm. longi; stigma truneatum vel índís-
tincte peltatum. Fructus ignotus.
Habitat in Brasiliae civitate Amazonas, in regione su-
periore fluminis Solimões: prope São Paulo de Olivença,
2-II-1949, R. L.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFróes 24056, n., (IAN, typus) - Ad Igarapé
Belém, 16-XII-1948, R. L. Fróes 23729, 11.. (IAN).
Encontrada em mata de terra firme ou em restinga à
beira de igarapé. As folhas enormes podem atingir 1,50 m.
e os folíolos, até 45 em. de comprimento (*). Difere de F. tri-
, ';', ;o..ota, do Prol A. S Foster . carta de 14-X-50) "As \ll FponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtricarpa,
th t- closelv -spaoed veinlet- [orru a distinctive arruate and anastomosed svstem
between the proJlnl11 nt secondarv veins. Both species Iikewise agree in the
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carpa por: (a) porte maior, (b) pelo índumento mole-pubes-
cente em tôda a página inferior da folha que é também leve-
mente papílosa, (c) margem da folha não distintamente ser-
rulada, (d) indumento da inflorescência mais denso e mais
escuro, (e) flores grupadas em maior número, com sepalas
mais duras, mais grossas e internamente revestidas, pétalas
de coloração rósea, anteras maiores,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(f) brácteas da inflores-
cência menores e caducíssimas, (g) lenho avermelhado e duro
na parte inferior do tronco. F. tricarpa é uma planta em tudo
mais delicada, com caule fino, madeira branca e mole, péta-
las intensamente amarelas e a inflorescência mais clara mos-
tra (principalmente no ápice) as características brácteas fo-
liáceo-côncavas e persistentes, com cêrca de 5 mm. de com-
primento. Foi coletada amostra do lenho.
Quiina paraensís Pires et Fróes n.: sp. - Arbor parva.
7-8 m. alta; ramuli subteretes, striati, fusco-purpurascentes,
subglabri. Stipulae foliaceae, glabrescentes, circiter 7-9 mm.
longae et 1,5-3 mm. latae, MIl:O mediano' conspícuo, basi
íncrassata, apice acuto vel obtuso. Folia opposita; petio-
lus leviter striatus, circiter 5-10 mm. longus, 2-3 mm.
crassus, supra leviter canaliculatus; lamina oblaneeolato-
oblonga vel elliptico-oblonga, cireiter 11-15 cm. longa et
5,5 em. lata, integra, rigide chartaeea vel subcoriaeea,
basin versus longe attenuata vel obtusa, in petiolo le-
viter decurrens, apice acuminato (aeumíne 5-7 mm: lon-
go, obtuso); nervi laterales circiter 13-20, arcuato-adscen-
dentes, utrinque promínentes et nonnunquam supra leviter
ímpressí. Inflorescentiae masculae axillares, arete conferti-
florae, floribus ferrugineis (ín SiCCLs);rhachides breves, sub-
teretes, pilosae demum subglabrae, ad multum 1 em. metien-
te, plerumque vix 0,5 em. attingentes, communiter ad basin
ramosae; bracteae suboppositae, rigidae, extus dense pilosae,
presence of strands of crystalliferous sclereids (" cristarque" ) which flank the
fibers accompanying the veinlets (for a detailed description of the venation
ofp nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF, tricarpa and Touroulia f{Uianensis cf. article by A. S. Foster in Amer.
Journ. Boto VoI. 37, n.? 10, December 1950)".
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longe acumínatae vel subulatae, circiter 1,5-2,5 mm. longae:
pedicelli 1-3-fasciculati. subglabri, compressi, circ 4-6 mm.
longi, ad basín non articulati vel obscure artículati; sepala 4.
subaequalia, concava, circo 2-2,5 mm. longa et subaequilata,
extus minutissime pilosa demum glabra, apice rotundato:
petala 4, glabra, circo 2,5 mm. longa et 2 mm. lata (non aper-
ta) apice rotundato; stamina circo 40-70; filamenta li-
bera circo 1,5-2 mm. longa; antherae subglobosae, bilobae,
circo 0,6 mm. longae. Fructus globosus circo 3,5 em. diametro
vel leviter elongatus circo 3-3,5 em. x 2 em., nigrescens et mi-
nutissime maculato-resinosus; pericarpium fibrosissimum;
semina 1-3, dense ferrugineo-pilosa, circo 1,5 em longa, 6-7
mm. crassa. Flores hermaphroditi ignoti.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Brasil, Pará: Rio Tocantins, Breu Branco, 28-IX-1948,
R. L. Fróes 23549, fl. masco (IAN, typus) - Ibid., 4-IX-1948,
R. L. Fróes 23381, fr. (IAN). - 1bid., 28-IX-1948, R. L. Fróes
23562, fl. masco (1AN). - Rio Tocantins, Jauarísinho, 14-1X-
1948, R. L. Fróes 23470 (IAl'f) .. ,. Ibid., 14-IX-1948, R. L. Fróes
23444, fr. (1AN). ~ Rio Tapajós, Bôa Vista, R. Monteiro da
Costa 94 (IAN). - Médio Rio Tapajós, Periquito, 4-1-1918,
A. DuckeponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs· n. (RB 18117; 1AN). - Alto Cuparí, Setembro de
de 1931, B. A. Krukott 1203, fr. (A). - Médio Rio Tapajós,
Lugar Francês, 1-VIl1-1923, A. Ducke s. n. (RB 18118). -
Amazonas: Rio Urubú, Barreirinha, 24-VIl-1949, R. L. Fróes
25139 (IAN).
Árvore pequena, vive em mata de terra firme. Caracte-
riza-se pelas inflorescências compactas e muito curtas, quase
sempre nas axilas das folhas já caídas. O conjunto de raques
e escamas protetoras rijas torna a base da inflorescência en-
durecida e nodosa, à semelhança de galha. O fruto, com en-
docarpo fibroso e espêsso, fica entre os maiores do gênero.
A semente é recoberta por pêlos relativamente longos (1,5
mm.) e possue a mancha muito pequena no lugar da inser-
ção. Pelo fruto aproxima-se mais de Q. riquiiiolia.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Q u ü n a B la c k i i Pires n. sp. - Arbor parva 8 m. alta; ra-
muli subteretes, fusco-purpurascentes, glabrí; stipulae
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subulatae, deeiduae, eireiter 4 mm. longae; folia opposita;
petiolus levíter regidus, cireiter 5 mm. longus, 2-2,5 mm. dia-
metro, supra distinete eanalieulatus, in siecis purpurascens
vel nígrescens, apiee fragili; lamina ehartaeea, supra nítídu-
Ia, elliptica, 8-16 em. longa, 3-7 em. lata, vulgo 13 em.
longa et 5-6 em. lata, basi longe euneato-angustata et decur-
rente, apiee breviter aeuminato (aeumine 7-10 mm. longo),
margine obseure remoteque serrulata (oeulo armato), costa
utrinque prominente, nervis lateralibus utrinque 6-10, arcua-
to-adscendentibus, supra prominulis, subtus magis elevatis,
venulis immersis. Infloreseentiae fruetiferae ut videtur soli-
tariae, circiter 2 em. longae, racemosae, rhachide glabra cir-
citer 1 mm. diametro, merithallis 5-6 mm. longis; pedicellus
fruetiferus non artieulatus, circiter 6 mm. longus, 1 mm.
diametro; sepala 4, decidua; fructus flammeus, nítídus, sub-
globosus, apice Ievíter attenuato, circiter 2,5 em. longus, 2 em.
crassus, pericarpio fibrosissimo; semen vulgo solitarium, el-
lipsoideum, circiter 12 mm. longum, 8 mm. crassum, minu-
tissime et densissime ferrugiríeocpilosum. Flores masculi et
hermaphroditi ignoti.xwv tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Colombia: Rio Amazonas, fóz do Rio Ataquarí, 21-X-1946,
G. A. Black et R. E. Schultes n.p nmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 46-229, Ir., (IAN, typus).
Bolívia: Junção dos rios Beni e Madre. de Dios, Agôsto
de 1886, H. H. Rusby 2675, fr. (GH; F).
Brasil, Amazonas: Perto de Manáus, Careiro, várzea,
12-IX-1950, R. L. Fróes 26594 (IAN).
Árvore pequena, vive em mata virgem de terra firme ou
em várzeas altas. Pode ser reconhecida fàcilmente pela for-
ma e consistência das folhas, pelo pecíolo arroxeado de ápi-
ce quebradiço e pelos frutos que são bastante grandes para
o gênero, assemelhando-se pelo tamanho, aos de Q. paraen-
sis e Q. rigidifolia.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Q u iin a r ig id i f o l ia Pires n. sp. - Arbor, ramís novellis
eompressis striatis vel suleatis, pubescentíbus, demum gla-
bris. Stipulae rigidae, subulatae, 5-7 mm. longae, pilosae,
deciduae. Folia opposita, rigida; petiolus subteres, basi in-
- 46-
crassata, supra leviter canaliculatus, pilosus, 1,5-2,5 cm. lon-
gus; lamina oblongo-elliptica 9-15 em. longa, 3-6 em, lata,
valde coriacea, rigida, basi acutiuscula, apice obtuso et
abrupte acuminato, acumine obtuso 2-5 mm. longo; margine
subintegra vel leviter undulata, revoluta, obscure glandulo-
so-serrulata (sub lente); nervus medianus utrinque promí-
nens; nervi laterales 10-13,supra subplaní, subtus promínen-
tes venulis immersis. Racemi fructiferi 2-5 em. longi, axillares,
solitarii, simplices, non distincte interrupti, rhachide striato
tomentosoque; pedicelli in axillis bractearum solitarii, 5 mm.
longi, pilosi, non articulatí: sepala 5, rarius 4, ciliata, 1-1,5mm.
longa et subaequilata. Fructus globosus, communiter mo-
nospermus, 3 cm. longus, 2,5 em. diametro; pericarpium 4-6
mm. crassum, fibrosum, lacunis parvis sed conspicuis prae-
ditum. Semen magnum, ovatum, basi rotundata, 1,5 cm.
longum, 1,3 cm. crassum, apice acuto, pilis minutissimis et
densissimis vestitum, ad insertionem macula circulari glabra
8 mm. diametri metiente munitum. Flores masculi herma-
phroditique ignoti.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Brasil, Amazonas: Bacia do Rio Madeira, mumcipio de
Humaitá, plateau entre Rio Livramento e Rio Ipixuna, em
campinarana, 7-18 de Novembro de 1934,B. A. Krukoff 7090,
fr. (A; RB; IAN, typus).
Segundo o coletor, árvore de 23 metros, de campina-rana,
bacia do R. Madeira. As folhas fortemente coríáceas, rígidas,
com margem revoluta, realmente lembram certas plantas de
catinga ou campinarana, fato incomum em tôda a família
Quiinaceae cujos representantes, com exceção de Froesia tri-
carpa, vivem em mata virgem de terra firme, várzeas ou bei-
ras dos cursos dágua. Diferencia-se das outras espécies de
inflorescência tomentosa (Q. integrifolia, Q.ponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmacroonuua e
Q. Schippii), principalmente pelo cálice com 5 sépalas e pelo
fruto que é relativamente grande para o gênero, globoso, com
lacunas pequenas mas distintas no pericarpo, além das
folhas muito coriáceas e revolutas.
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QUÜDa Duckei Pires n. sp. - Arbor parva. Ramuli no-
velli subglabri, nigrescentes, leviter striati, internodiis eireí-
ter 2,5-8 em. longis. Stipulae folíaeeo-Iíneares, círcíter 9 mm.
longae, 1 mm. latae, subglabrae, apiee acuto, basi minutissi-
me petioliformi; petiolus erassus, nígrescens, 10-12 mm. Ion-
gus, 3 mm. diametro, supra leviter canalieulatus, ad basin
laminae sat constrictus; lamina eoriacea vel subcoríacea, 'in-
tegra, oblongo-ellíptíca; 13-23 em. longa, 3,5...;7em. lata, ba-
sin versus leviter attenuata, apice acumínato ·(acumen eír-
cíter 4-7 mm. Iongum) ; nervus medianus crassas, utrinque
{praesertim) supra elevatus; nervi secundarii utrinque promí-
nentes 10-13, arcuato-adscendentes, nervis minoribus margi-
nem haud attingentibusinterjectis; venulae supra .obseure vi-
sibilesetsubtus immersae. Inflor:escentiaemasculinae .solae
visae racemosae; racemí 1-3-fasciculati, .axíllares, eírcíter 2-5
em. longí, erecti; rhachis minutissime pnberula, leviter stria-
ta, nigrescens, sat nodulosa, ~odF Sliboppositis -(merithal-
lis2-13 znm. longís). Flores 3-5.•.fasciculati;'bracteae minu-
tissímae, .suboppesítae; :pedicellus 3..mm.l()ng~.:mnutissime
pílesns: zsepala 4, :subglabra, .subaequatía, concav.a,cireiter·"2
'n'llll..· longa et subaequílata; petala 6 ~emp-er?)",Jjbera -veLad
~ cohaerentes, -eírcíter 3 mID. longaet l-~-mm.·jata,~la-
ora; lStamina eíreíter 30; filamenta 1ibera •.~~iter .l-,5:JDDl.
i9nga~ ~·ntber.ae mmb-gIdoosae,:bUebae, circiter. fi lmIl. 1Dn-
.,gae. Flores hermaphl'O'ditiet 'frUetus jgnoti.
.Ha:bitat in Bra'Siliae dvitate -:Amazonas41.d~orba, '1'egio-
:ne':fluminisiMadeira, '7,.'XI..;.1I:935.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA.'~ke·:s.!J1.. · .~n.'(f~8;
IiAN, typus) .
.Arvore peq,uena,:cdlhida .em.mata -da t.erm.'lim:Le.;n~tes
de .um ,amarelo-:su30. Amostra da -madeira a;lb n:O ..23.8. oí
~-wadaq')elo 'colemr à ~.&le University, U;S.A.
Esta'eponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,Q. gegrensis,;são as úníeas-dnas-espéetes-em 'f ue~
no mesofilo das folhas clarificadas, são vistas por transpe-
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rência (ao microscópio) (*) umas pequenas configurações
distintamente granulosas, escuras e abundantes. Difere po-
rém dexwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ. negrensis por apresentar inflorescências muito
mais compridas e mais robustas, com a inserção dos fascí-
culos de flores engrossada e nitidamente decurrente no ra-
que que é anguloso-compressa, com tendência a se ramificar.
Os fascículos de flores são também bastante distanciados en-
tre sí, principalmente os inferiores. As folhas são muito maio-
res que as de Q.pon lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAneqrensis, mais coriáceas, com as nervuras
laterais distintamente salientes na face inferior, pecíolo Jam-
bém maior, mais robusto e abruptamente estreitado na base
da lâmina. As flores perfeitas e os frutos são ainda desco-
nhecidos.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Q u iin a p t e r id o p h y l la (Radlk.) Pires n. comb.
Touroulia pth"idophylla Radlk. Sitz. K. Bayer. Acad.
Wissensch. München, 19:218. 1889.
Quiina acutangula Ducke in Arch. Jard. Bot. Rio Jan.
4: 143. 1925.
Esta espécie .diferencia-se de tôdas as outras do gênero
pelas folhas verticiladas, pelos ramos novos angulosos devido
à decurrência dos pecíolos e pela comum presença de hete-
rofilia nas plantas jovens (para uma descrição detalhada da
morfologia e venação das folhas adultas e jovens nesta espé-
cie cf. A. S. Foster in Amer. Journ. Bot. 37:159-171.1950)
Brasil, Amazonas: R. Japurá, alto Rio Negro (Tapuruquara),
alto Solimões (Santo Antônio do Içá); Pará: Almeirim, óbi-
dos, Belém, Ilha Marajó (Condeixa). - Perú, Loreto: Rio
Nanai. - Venezuela, encosta do Cerro Duida.
T o u r o u l ia Aubl. - Contràriamente ao que afirmou
Engler, as plantas do gênero Touroulia não são dioicas, mas,
assemelham-se às de Quiina neste particular (masc., her-
( ';') - Notas do Prof. A. S. Fuster l.c.: "Verv abundant, small branched
sclereids occur; the structure and dístríbution of these idiohlasts is under
investigation" .
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mafr. ). Flores hermafroditas, conforme. as descritas por Au-
blet, foram coletadas recentemente no Rio Oiapoque (G.xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA.
Black n.<?49-8455) e as flores masculinas foram estudadas
por Lanjouw (FI. of Surin III 1: 364, 1941.
Touroulia amazonica Pires et Foster n. sp. - Arbuscula
8 m. alta trunco 5 em. diametro (secundum collectorem), ra-
mis teretis, glabresceritibus, ramulis et inflorescentiis rufo-
pubescentibus. Folia opposita, imparipinnata, 22-50 em. lon-
ga, 13-17-foliolata, rhachidibus subteretibus, nudis vel obs-
cure alatis; petiolus 5-15 cm. longus, 3-5 mm. diametro.
Foliola opposita, coriacea, petiolulis usque ad 2 mm. longis,
laminis oblongo-lanceolatis, apice acuminato, basi obtusa
vel leviter attenuata, margine obscure glanduloso-serrulata
(oculo armato), nervo mediano supra prominulo, subtus
valde prominente, nervis lateralibus circiter 22-26, supra
subplanis, subtus acute . prominentibus, venulis undulatís
subparallelis. Stipulae interpetiolares 2, subulatae, 3-5 mm.
longae. Inflorescentiae fructiferae (hermaphr.) tantum visae
terminales, racemosae vel paniculato-cymosae circiter 9 mm.
longae, rhachidibus crassis, compresso-striatis, rufotomento-
sis, cymulis trifloris oppositís munitae; bracteae et bracteo-
lae ovali-oblongae, subconcavae, apice acuto, rufo-tomento-
sae, majores circiter 3 mm. longae; pedicelli fructiferi circiter
6-8 mm. longi, rufo-tomentosí, non artículatí. FructuszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(ím-
maturus) globosus, 11 mm. longus, 9 mm. crassus, profunde
striatus, basi et apice obtusis, stylis persistentibus 8, loculis
8, ovulis 2 per loculum ad longitudinem supra medianam in
placenta centrali insertis; semen (incomplete evolutum) elon-
gatum, ferrugineo-tomentosum. Sepala 5, persistentia, extus
tomentosa, modice concava, ad basinleviter adnata, ínaequa-
lia. 5-6 mm. longa, apice obtuso vel rotundato. Petala 5,
persistentia, glabra, non resinosa, circiter 10-12 mm. longa,
õ mm. lata. Stamina persistentia ut videtur circiter 50; fi-
lamenta libera circiter 5 mm. longa;anthera 0,7 mm. lon-
ga et 0,4 mm. crassa, connectivo crasso, thecis oblongis.
Brasil, Amazonas: IgarapéBelém, município de -São Pau-
lo de Olivença. bacia do alto Soliiriões, 26 de Outubro a 11
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de Dezembro de 1936,xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB. A. Krukoii 9012, fruct. (A. ty-
pus; NY).
Segundo o coletor, é um arbusto de terra firme com 8 m.
de altura e tronco com 5 em. de diametro. Difere de T. guia-
nensis. a única outra espécie do gênero conhecida até o pre-
sente, por: flores hermaphroditas muito maiores, pétalas
persistentes e não resinosas, indumento muito mais escuro
sôbre as inflorescências e sôbre as folhas bem novas. folíolos
coriáceos com as venulas arranjadas de maneira ao comum
nas espécies de Froesia (cf. estampas XIII e XIV). Em T.
guianensis as venulas são densas, sub-paralelas e quebradas
em joelho, de maneira que o conjunto dos seus ângulos for-
mam uma linha que corta diagonalmente a área da folha
compreendida entre duas nervuras laterais (cf. estampa XI).
Em contraste com T. guianensis e ambas as espécies de Eroe-
sía, as venulas de T. amazonica parecem não ter "cr istarque".
O espécime estudado era frutífero, não vimos as flôres,
porém as sepalas, as pétalas e os estames presístentes nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l .
fruto imaturo, permitiram-nos um suficiente conhecimento
das flôres perfeitas que são bastante grandes, assemelhan-
do-se às de algumas espécies de Lacunaria. O ovário parece
ter normalmente 8 lóculos, ao menos no material examinado.
Em T. guíanensís as pétalas apresentam-se impregnadas de
uma substância resinosa, no material sêco.
Species invalida
Quiina ternatiflora Wright in Sauvalle F. Cubo 9.1873 -
Não pertence ao gênero Quiina nem à família Quiinaceae. O
material que examinamos e que está depositado no Gray
Herbarium, Harvard Univ., U.S.A. ("Plantae Cubensis Wrigh-
tianae. Quiina ternatiflora Wr. Laz Pozas fid D. J. Blain.
Coll. C. Wright, 1865"), concorda bem com a descrição origi-
nal e, por êle, é quase certo que a planta pertence ao gênero
Ilex da família Aquifoliaceae.
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SU'MMARY
Six new species were described -xwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFroesia crassijlora
Pires et Fróes, Quiina paraensis Pires et Fróes. Q. Blackii Pires,
Q. rigidijolia Pires, Q. Duckei Pires and Tourouiia amazonica
Pires et Foster - and one new combination, Quiina pteri-
dophylla (Radlk.) PireszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(= Touroulia pteridophylla), was
made. An authentic collection of Quina onmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAternatiitora Wright
was examined and a study of it revealed it was definitely
not a Quiinaceae, but proba!Jly a species of llex (Aquifolia-
ceae) . It was shown beyond any doubt that the flowers of
Touroulia, like those of Quiina, are polygamo-dioecious (that
is male and perfect flowers in separate individuals).
E S T A M P A VxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
FroesiaponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcrassiilorazyxwvutsrqpon lkjihgfedcbaZYX VUTSR P N LKJIH FEDCBAPJl\F.~ Kfzyxwvuts on lkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFHÓES.
Espécime Ilorifero Fróes 24060.
ESTAMPA V
ESTA.MPA VIponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Froesia crassiflora PIRES ET FRÓES.
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Espécime frutífero Krukoff 7090.
ESTAMPA IXzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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LI' Prieur 202 1.F ~
ESTAMPA XI
ESTAMPA XIIxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Touroulia l/I1w;:;onica l'IHES ET FosTEH.
A. Ramo com frutos imaturos (Krukoff 9012).
B. Fruto imaturo com sépalas, pétalas e estames
persistentes.
C. Corte transversal no fruto.
(Desenho de Pereira Filho).
ESTAMPA XII
E S T A M P A X I I IponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA





TourouliaxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa11lazonica PIRES ET FOSTEII
Nervuras (X 34,5).




Espécime depositado em Gray Herbarium.
ESTAMPA XV
